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Portos da Usiminas e VLI / Tiplam trazem 
otimismo para economia de Cubatão

Brevemente os portos da Usiminas (Cubatão) e da VLI 
(área continental de Santos, na divisa com Cubatão), que 
expande o seu Terminal Integrador Portuário Luiz Antonio 
Veiga de Mesquita - Tiplam, considerado a maior obra 

portuária privada em curso no Brasil, que compõem o 
sistema portuário de Santos, o maior da América Latina, 
vão proporcionar o início da recuperação econômica no 
município e na Baixada Santista. 
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Cine Roxy continua 
sem definição

Cubatenses propõem 
redescobrir o município 
através de imagens
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Atividade na
Comunidade

Cante 
cantigas, 
canto 
contigo!

História se 
repete e com 
técnico bom 
no Santos

Página 6

U2 retoma som básico 
em Songs of Experience

MÚSICA, com Luiz Otero
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“O brasileiro sabe bem 
a crise que viveu graças 
à irresponsabilidade dos 

governos do PT.”

Geraldo Alckmin, 
Governador do Estado de 

São Paulo.

FraseLinha Direta
Cine Roxy
O parque já está abandonado, se 
o Roxy sair vai acabar fechan-
do. Prefeito está governando 
pra quem? Pro povo ou para os 
seus interesses?
Leomir Rodrigues, 
via e-mail.

Vamos torcer que de tudo certo 
e o cinema fique ! Vamos tor-
cer que as autoridades ponham 
a mão na consciência, Cubatão 
não pode continuar andando pra 
trás, o cinema deve ficar.
Josy Vieira, via e-mail.

Todos nós cubatenses sabemos 
a situação caótica em que se 
encontrava a nossa Cidade no 
início da nova Administração. 
Algumas medidas (sem julgar 
o mérito) produziram efeitos 
de grande impacto, gerando 
insatisfação e temeridade à po-
pulação, incluindo a classe de 
servidores públicos municipais. 
Tivemos o fechamento do Hos-
pital e esse felizmente reaberto 
em novembro de 2017 e, pelo 
que consta, num visível salto 
de qualidade do ponto vista es-
trutural e de atendimento; con-
vivemos com o fechamento da 
Cursan, mudanças na gestão 
da Segurança, etc., etc. Acre-
ditamos na seriedade da nova 
Administração, que tem dado 
prova disso na maior parte das 
suas ações, ao mesmo tempo 
que consideramos legítimos os 
questionamentos sobre temas 
como esse que se refere ao Cine 
Roxy no Parque Anilinas, o que 
responsavelmente faz agora o 
Jornal POVO de Cubatão. São 
oportunidades que surgem para 
que se esclareçam os fatos e 
que se coloque a situação real 
de algo que de imediato atinge 
diretamente a população. Uma 
coisa é fato: temos que lutar 
pela preservação e manutenção 
dos bens culturais, todavia é sa-
lutar que as nossas ações aten-
dam os preceitos legais. É nosso 
desejo que esse episódio tenha 
um desfecho satisfatório e a po-
pulação seja plenamente atendi-
da em seus anseios.
Roberto Farias, 
via e-mail.

Menos um para essa cidade... o 
povo sai daqui para ir a Santos. 
Fui semana passada com minha 
filha e só tinha meia dúzia de 
pessoas,
Luciana Ribeiro Borges, 
via Facebook.

Já não tem nada aqui e a única 
coisa boa que ainda nos resta é 
o cinema. Somos obrigados a 
ir para outras cidades e gastar 
nosso dinheiro por lá mesmo, 
porque aqui tá um abandono só.
Kelly Ferreira, via Facebook.

Não é possível um negócio des-
ses.
Eraldo Gomes Cubatão, 
via Facebook.

Depois da tempestade
Allan Nóbrega

Salvo raríssimas exceções, o 
cubatense em geral quer esque-
cer 2017. Um dos períodos mais 
difíceis da nossa história. Ano em 
que o morador desta cidade preci-
sou jogar nas 11 posições, e ainda 
treinar o time, para conseguir con-
quistar o cada vez mais suado pão 
de cada dia.
 Vivemos na pele o drama 
do desemprego, da falta de pers-
pectivas. Esta terra, que já foi a 
primeira opção de muitos brasi-
leiros em busca de tempos melho-
res, hoje testemunha o fenômeno 
oposto: seus próprios filhos dei-
xam este chão e recomeçam suas 
trajetórias a muitos quilômetros 
daqui.

Enquanto isso, o poder público 
ainda tenta entender a real dimen-
são dessa crise. Insistente, cruel, 
perversa. Que aparenta não querer 
terminar.
 Quando só há adversida-
des, não há outro caminho a não 
ser enfrentá-las, uma a uma. Te-
nho acompanhado todas as bata-
lhas que a cidade tem sido obri-
gada a combater para reencontrar 
seu caminho. Discordâncias po-
líticas à parte, Cubatão precisa 
entender mais do que nunca uma 
verdade inconveniente, mas cada 
vez mais óbvia: a indústria não é 
mais a nossa salvação.
 Por quase 70 anos, des-
de nossa emancipação, Cubatão 
se acostumou a viver dependente 
quase que por completo dos im-
postos arrecadados do Polo Indus-
trial, outrora um valente e impolu-
to gigante. Agora, um combalido 
lutador, que se equilibra nas lonas 
para não ser nocauteado.
 Como vamos sair dessa si-
tuação? Em curtíssimo prazo, não 
há outro caminho a não ser voltar-
mos nossas energias para o setor 
mais ignorado de toda nossa traje-
tória. Uma alternativa praticamen-
te impossível há algumas décadas. 

Nos anos 1970 e 1980, quem ou-
sasse falar em Cubatão como des-
tino turístico poderia ser chamado 
de qualquer coisa, menos de um 
ser humano racional. Superada a 
tragédia ambiental daquele perío-
do, hoje é possível falar sem pa-
recer um maluco: Cubatão, acorde 
para o turismo!
 Essa indústria é uma mina 
de ouro à espera de garimpagem. 
Temos um dos maiores potenciais 
de toda a Baixada nessa área, com 
parques ecológicos, monumentos 
históricos e profissionais compe-
tentes. Qual turista não se encan-
taria ao conhecer uma das mais 
belas cachoeiras do País, cons-
truções e esculturas belíssimas 
no meio da Serra do Mar? Qual 
apaixonado por História e Cultu-
ra não se encantaria com a ence-
nação que mostra a passagem de 
um certo monarca por aqui que 
culminou com os fatos ocorridos 
em 7 de Setembro de 1822 (volta, 
Caminhos da Independência)?
 Ah, temos um dos maio-
res polos formadores de bacharéis 
em Turismo em todo o Estado: o 
Instituto Federal, antiga Escola 
Técnica Federal, no Casqueiro, 
que tem um dos mais premiados 

cursos do País nessa área.
 A boa notícia é que em 
breve essa poderá ser uma realida-
de mais tangível. Já de algum tem-
po, as autoridades do Município 
pleiteiam do Governo Estadual o 
reconhecimento como Município 
de Interesse Turístico. Há uma 
gama de requerimentos e projetos 
tramitando na Assembleia Legis-
lativa com esse fim. 
 Com essa conquista, que 
está cada vez mais perto de ser 
alcançada, um novo horizonte se 
abre. E desde já precisamos ficar 
atentos à essa nova realidade, que 
pode gerar oportunidades de em-
prego para toda a comunidade.
 Como cubatense apaixo-
nado por essa terra, torço muito 
para que a atual gestão consiga 
destrinchar esses nós e recolocar 
nossa cidade nos trilhos. Que o 
caos e a incerteza tenham ficado 
em 2017. E que 2018 seja o come-
ço de um tempo melhor, com no-
vas oportunidades e realizações. 
Feliz vida nova, Cubatão!

(*) Allan Nóbrega é jornalista, 
fotógrafo e gestor de mídias 
sociais. Contato: allan-
nobrega@uol.com.br  

ARTIGOS

Ativismo Judicial
Paulo de Toledo Ribeiro

Poucos brasileiros não conhe-
cem, de alguma forma, a clás-
sica divisão de Poderes, com 
origem na Antiguidade Clássi-
ca, mas formulada basicamente 
por Montesquieu, e consagrada 
em nossa República por força 
do art. 2.º da Constituição Fe-
deral: os Poderes “independen-
tes e harmônicos entre si” são 
o Executivo, o Legislativo e o 
Judiciário.
 Essa separação, onde, de 
um modo simplificado, o Legis-
lativo cria as regras, o Execu-
tivo as coloca em prática com 
a implementação das políticas 
públicas e a gestão da máqui-
na administrativa e o Judiciário 
decide os conflitos e interpreta 
como as normas devem ser apli-
cadas aos casos concretos, é a 
base do Estado Moderno.

 Dentro de uma evolu-
ção do conceito democrático, 
surgiu, de uma combinação das 
ideias do filósofo francês, e dos 
modelos americano e britânico, 
o chamado sistema de “freios e 
contrapesos”, conhecidos pela 
expressão em inglês “checks and 
balances”.
 De modo resumido e 
simplificado, o sistema republi-
cano exige que a tripartição dos 
poderes, além da divisão de ta-
refas e forças, funcione de modo 
sensato, onde as ações de um 
possa balancear e impor limites a 
outro Poder, provocando o equi-
líbrio que o Estado precisa.
 É muito comum estados 
autoritários - e a História é far-
ta em exemplos - que o Poder 
Executivo se coloque acima dos 
demais, impondo sua vontade, 
muitas vezes com base na força, 
na violência e na opressão - e é a 
isso que chamamos de Ditadura.
 Mas não é apenas nesses 
casos, radicais e ostensivos, que 
o desalinhamento dos Poderes 
provoca estragos na Democra-
cia.
 É por isso que vem cres-
cendo um contramovimento 
que combate um fenômeno que, 
principalmente no Brasil, vem 
tomando um corpo perigoso para 

nossas frágeis bases democráti-
cas: o ativismo judicial.
 Longe da violência e da 
opressão das ditaduras controla-
das pelo Poder Executivo e ge-
ralmente com uso abusivo das 
Forças Armadas, o ativismo ju-
dicial, de forma muito sutil, pro-
voca um desnível na tripartição 
dos poderes, justamente pela in-
vasão de competências.
 O chamado “Ativismo 
Judicial”, consiste basicamente 
na tomada de decisões políti-
cas, por parte do Judiciário, em 
virtude da omissão dos Poderes 
que teriam a legitimidade para 
os atos, no caso o Executivo e o 
Legislativo.
 Todos os direitos do Es-
tado brasileiro tem sua base em 
uma norma superior, na qual se 
origina a própria soberania da 
nação, que é a Constituição Fe-
deral, e tudo que se confronta 
com esta, não tem sustentação 
jurídica.
 Assim, está estabelecido 
em tal Carta Magna, que todo 
o poder emana do povo, que o 
exerce por meio de representan-
tes eleitos, conforme o parágrafo 
primeiro do art. 1.º.
 O Poder Judiciário não 
tem representação popular, por-
que seus titulares são servidores 

de carreira, que tem acesso ao 
cargo por meio da aprovação em 
concurso público, e desta forma, 
não possuem legitimidade cons-
titucional para tomar decisões 
que envolvam escolhas políticas.
 Cabe ao Judiciário, in-
terpretar a aplicação da lei, na 
forma como estabelecida pe-
los legisladores ordinários, não 
criando regras, nem agindo na 
definição de diretrizes e políticas 
públicas, atribuições essas restri-
tas aos outros Poderes.
 Por isso, quando se per-
mite o crescimento do movimen-
to que defende, prega e pratica 
o Ativismo Judicial no dia-a-dia 
do país, estamos quebrando uma 
premissa básica para a estabilida-
de democrática: os freios e con-
trapesos não estão funcionando.
 Aí é hora de mandar o 
Estado para a revisão.

(*) Paulo de Toledo Ribeiro é 
advogado e milita nas áreas 
do Direito Empresarial e 
Administrativo, tendo pós-
graduação em Direito Eleitoral. 
Foi secretário Municipal 
de Assuntos Jurídicos da 
Prefeitura de Cubatão. É autor 
do Blog: www.papodelei.com.
br | e-mail: paulotoledo@trae.
adv.br 
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Lula lá
O ex-presidente Lula não 
passou perto de Porto Ale-
gre, enquanto os desembar-
gadores do Tribunal Regio-
nal Federal da 4.ª Região 
– TRF-4 mantinham a sua 
condenação por 3 votos 
a zero. Mas a ex-prefeita 
Marcia Rosa (PT) – na ilus-
tração, enfrentou sol escal-
dante e chuva torrencial na 
Capital gaúcha para expres-
sar o seu apoio e solidarie-
dade ao companheiro de 
partido.

No tríplex
E a mobilização de Mar-
cia Rosa continua. Em seu 
perfil no Facebook a ex-
-prefeita está cobrando de 
seus companheiros para que 
não se atrasem neste sábado 
(27), às 09h00 da manhã, 
na porta da Igreja Matriz 
de Cubatão, para que juntos 
passem o “final de semana 
no tríplex de Lula”, no Gua-
rujá.

Ficha-limpa?
Pois é, a petista continua 
firme e forte na defesa de 
Lula e da candidatura dele 
a presidência da República 
neste ano: “O processo não 
termina hoje (quarta-feira). 
Ele será nosso candidato a 
Presidência da República”.

DEM em pauta
Estava reservada ao Demo-
cratas - DEM a candidatura 
a vice de Ademário Oli-
veira (PSDB), nas eleições 
de 2016. Mas na reta final, 
quando uma frente de par-
tidos embarcou no time de 
Severino Tarcício, o Doda 
(PSB), os tucanos tiveram 
tempo, com a concordância 
da direção local do DEM, 
de trazer o PTB para com-
por no seu lugar a chapa que 
se tornou vitoriosa.

Troco
Interessante é que um ano 
e poucos meses depois, um 
grupo forte e representativo 
do PTB, liderado pelos ex-
-vice-prefeitos de Cubatão, 
Arlindo Fagundes Filho e 
Raimundo Valter Pinheiro, 
acaba de deixar o partido 
e se aninhar no DEM. Mo-
vimento curioso de isola-
mento de algumas figuras 
no PTB, que não teve voto 
suficiente para eleger um 
vereador sequer.

Crescimento
Surpreende a notícia da 
recomposição da direção 
cubatense do DEM, que 
passa a ter na presidência, 
Raimundo Pinheiro; Sér-
gio Balula, vice; Arlindo 
Fagundes, secretário-geral; 
Genaldo Antônio dos San-
tos, tesoureiro; além de 
Doutor Adel, Andreia dos 
Santos, Clodoaldo dos San-
tos e Rafael Max, como 
membros.

Janela
O DEM está de olho nos ve-
readores que, curiosamente, 
estariam insatisfeitos em 
suas legendas, e podem mu-
dar de partido na janela que 
se abrirá no mês de março 
próximo. Observadores da 
política acham estranha essa 
movimentação, porque ela 

se dá dentro da base aliada 
do prefeito, que na Câma-
ra Municipal por exemplo, 
funciona no modo unânime. 
Os 15 vereadores, do PSDB 
ao PT, estão com os seus vo-
tos controlados pelo prefei-
to, governando juntos.

Para-choque
Ademário não esconde a 
alegria de dizer que tem o 
“para-choque da sociedade” 
– como se refere aos verea-
dores e a Câmara – ganhan-
do tempo para dizer a que 
veio, depois das duas ges-
tões do PT.  

Extraordinária
Os vereadores vão se reu-
nir nesta sexta-feira (26), 
às 11h00, em sessão extra-
ordinária para debater e de-
cidir sobre três projetos de 
leis elaborados pela equipe 
do prefeito Ademário Oli-
veira (PSDB). O primei-
ro, solicitando autorização 
para firmar convênio com 
o Governo do Estado e po-
der implantar um Sistema 
de Vigilância Ambiental 
no Município. O segundo 
transforma o núcleo educa-
cional Maria Albertina em 
UME – Unidade Municipal 
de Ensino, e o terceiro al-
tera o Conselho Municipal 
de Turismo, ampliando o 
número de participantes, de 
15 para 25 membros, para 
que a sociedade civil seja 
representada por 2/3 dessa 
composição.

CONDEPAC
O Conselho de Defesa do 
Patrimônio Cultural de 
Cubatão – Condepac está 
sem funcionamento desde 
2014, porque há burocra-
tas instalados na Bibliote-
ca Central, que usam esse 
órgão para tentar se manter 
em evidência. Nem a prefei-
ta Marcia Rosa (PT), muito 
menos o atual Ademário 
Oliveira, conseguiu tirar o 
Condepac do ostracismo até 
agora. Curioso que o órgão 
está inativo, mas tem as-
sessoria de imprensa ativa 
e alimenta a mídia e o Mi-
nistério Público com as suas 
denúncias...

Novela antiga
O Condepac não é uma da-
quelas novelas do “vale a 
pena ver de novo”, porque 
o que se espera desse Con-
selho é que ele seja real e 
funcione de fato para defi-
nir a política municipal de 
defesa do patrimônio, nas 
áreas histórica, artística, ar-
quitetônica, arqueológica, 
arquivística e antropológica 
do município.

Interessados?
Um novo edital está cha-
mando associações ou en-
tidades civis com ações 
concretas relacionadas à 
preservação do patrimônio 
material e imaterial, para 
que elas se inscrevam para 
participar do Condepac. 
O prazo se encerra no dia 
21 de fevereiro e o creden-
ciamento deve ser feito de 
segunda a sexta-feira, em 
horário comercial, na sede 
administrativa da Secretaria 
de Cultura – Secult (Casa 1 
– Parque Anilinas, Centro).

Política

Boca do Povo

Cerca de 700 jovens parti-
ciparam das eleições para 
compor o Conselho Munici-
pal de Juventude de Cubatão 
- CMJ, mas 646 votos váli-
dos definiram os nomes dos 
novos membros da socieda-
de civil no conselho. A ple-
nária, a votação e a apuração 
foram realizadas no Bloco 
Cultural na quarta-feira (17).
 O CMJ também é 
composto pelos membros do 
Poder Público, sendo que a 
posse de todos está prevista 
para o próximo dia 30, em 
cerimônia no gabinete do 
prefeito. Toda a programa-
ção está sendo desenvolvida 
pela Secretaria de Assistên-
cia Social, via departamento 
de Políticas Públicas para a 
Juventude.
 Candidatos únicos 
em seus segmentos, serão 
titulares: Diego Saraiva (2 
votos) representando a pro-
moção da diversidade, Ga-
briel Felipe (62 votos) em 
multimeios, Jonata A. da 
Silva (6 votos) como estu-
dante secundarista, Matheus 
Ponciano (13 votos) pela 
igualdade racial, Nathalia de 

Santos Ribeiro (28 votos) em 
promoção às pessoas com 
deficiência, e Paulo da Sil-
va Santos (13 votos) na área 
de entidades de qualificação 
profissional.
 Em outras três áre-
as, concorreram às vagas de 
titular e suplente: Marcely 
Brandasse (titular, 32 votos) 
e Emily Nascimento (suplen-
te, 9 votos), na área de juven-
tude partidária; Allan Cesar 
(titular, 22 votos) e Victor 
de Souza Silva (suplente, 20 
votos), quanto à juventude 

religiosa; Nicholy Virginia 
(titular, 65 votos) e Renan 
Maciel (suplente, 7 votos), 
no âmbito do meio ambien-
te; Andrea Doria (titular, 21 
votos) e Noberto Santos Car-
neiro (suplente, 14 votos), no 
setor de movimento cultural.
 No setor de estu-
dantes universitários, os 
candidatos foram: Guilher-
me Amaral Belo Nogueira 
(titular, 89 votos), Thiago 
Laurindo Batista (suplente, 
10 votos) e Matheus Siquei-
ra de Oliveira (7 votos). Em 

relação ao movimento espor-
tivo: Kelson Barbosa da Sil-
va (titular, 120 votos), Victor 
Hugo Santana Silva (suplen-
te, 30 votos) e Nicolas Silva 
Andrade (11 votos). Por fim, 
no âmbito de movimentos 
sociais: Natanael Carvalho 
(titular, 30 votos), Isabela 
Ferreira Soares (suplente, 28 
votos) e Alan Rodrigo Silva 
de Araújo (7 votos).

Como esperado, foi muito 
grande e negativa a reper-
cussão de que a cidade de 
Cubatão pode perder as 
suas duas e únicas salas de 
cinema, do Roxy, no Parque 
Anilinas. A denúncia foi pu-
blicada na edição passada 
do jornal “Povo de Cuba-
tão” e compartilhada nas 
redes sociais. Mas a Prefei-
tura não quis esclarecer aos 
munícipes por meio deste 
jornal, optando apenas pelo 
jornal “A Tribuna”, na úl-
tima quarta-feira (24), que 
transcrevemos a seguir:
 “Questionada, a 
Secretaria de Comunica-
ção Social da Prefeitura 
(Secom) assinalou que ‘o 
complexo de cinema insta-
lado no Centro Multimídia 
do Parque Anilinas será 
mantido’. Mas confirmou 
que o contrato com os pro-
prietários do Cine Roxy 
venceu em julho de 2017, 
‘quando a questão era afeta 
à Secretaria Municipal de 
Cultura, na gestão do ex-
-titular Raul Christiano’”.
 A Secom também 
informou erroneamen-
te que a gestão do Parque 
Anilinas passou para a Se-
cretaria de Turismo apenas 
após a demissão de Raul 
da Secult. Ouvido pela re-
portagem do “Povo”, Raul 
Christiano disse que o pro-
cesso estava de posse da 
Secretaria de Turismo des-
de o início do governo de 
Ademário Oliveira.
 Raul fez questão 
de frisar que o secretário 
de Turismo, que iniciou 
no cargo, Mauro Haddad, 
e depois o seu sucessor e 
atual ocupante da pasta, 
Antonio Ribeiro, alegavam 
que “era de competência 

deles, uma vez que o Par-
que Anilinas estava sob a 
responsabilidade daquela 
secretaria. Com isso, até o 
início de julho, não pude 
conhecer o conteúdo do 
contrato”.
 “Os dois secretá-
rios de Turismo - esclarece 
o ex-secretário de Educa-
ção e de Cultura - sempre 
justificaram que vinham 
conversando e recebendo 
orientação do próprio pre-
feito, inclusive realizando 
reuniões com o proprietá-
rio do Cine Roxy, sem a 
presença da Secult”. O pre-
feito Ademário - continua 
Raul Christiano, “questio-
nado por mim em reuniões 
do secretariado respondia 
que estava tratando com 
os secretários de Turismo, 
porque considerava in-
justo que o Roxy pagasse 
apenas 11,5% das suas re-
ceitas com a venda de in-
gressos e da loja de doces, 
refrigerantes e pipoca, mas 

não pagava o condomínio, 
água e luz da fração usada 
do Parque Anilinas”.

Antônio Campos - O jor-
nal “Povo de Cubatão” 
apurou que o empresário 
Antônio Campos sempre 
se dispôs a pagar, desde 
2012, mas a Prefeitura de 
Cubatão jamais realizou 
os cálculos de quanto im-
portava essas taxas da sua 
ocupação do Parque mu-
nicipal. Procurado pela 
reportagem, o empresário 
que é o dono do Grupo 
Roxy de Cinemas, com sa-
las em diversas cidades da 
região, não respondeu às 
mensagens enviadas.
 Sem contrato des-
de julho e com a reco-
mendação da Procurado-
ria Geral do Município de 
iniciar uma nova licitação 
para que o Roxy ou outra 
empresa do ramo possam 
explorar as atividades no 
Centro Multimídia com 

cinema, surgem dois pro-
blemas com perdas para a 
comunidade: o Roxy não 
pode repassar a parte da ar-
recadação para a Prefeitura 
e, sem qualquer ato formal, 
é possível que com uma 
representação de qualquer 
pessoa no Ministério Pú-
blico, o cinema de Cubatão 
deve ser fechado a qual-
quer momento.

Solução provisória - O 
ex-secretário Raul Chris-
tiano, com base em parecer 
da sua assessoria técnica 
na época em que estava 
no cargo, sugere a elabo-
ração de uma portaria de 
uso precário e oneroso, que 
poderia garantir o funcio-
namento: “Apresentei esse 
caminho para uma solução 
provisória no próprio pro-
cesso administrativo, mas 
faltou a decisão do prefeito 
Ademário, que é quem tem 
a última palavra na Prefei-
tura”, concluiu.

Posse do Conselho da Juventude 
na próxima terça-feira (30)

Cine Roxy continua sem 
definição

Conselho Municipal da 
Juventude será empossado 

dia 30 de janeiro

CONSELHOS MUNICIPAIS



4 Cubatão, 26 de janeiro a 1º de fevereiro de 2018

Atividade 
na Comunidademonalsocial@gmail.com

RODA SP

De 5 de janeiro a 4 de março o Roda 
SP oferece saídas de Cubatão para 
dois roteiros turísticos de um dia,  
para conhecer o patrimônio histórico, 
as belezas naturais e as praias de 
Bertioga e Guarujá; ou de Mongaguá 
e Itanhaém. 

A passagem para o ônibus de turismo 
(double decker, convencional, 
micro-ônibus ou adaptado 
para cadeirantes), com guia 
acompanhante, custa R$ 10,00. A 
compra está disponível pelo site 
www.rodasp.com. Também poderá 
ser feita diretamente nos pontos 
de venda: em Cubatão, na entrada 
principal do Parque Novo Anilinas, 
na Avenida 9 de Abril, 2275, Centro. 
Os cadeirantes devem agendar 
previamente o veículo acessível 
com 48 horas de antecedência, 
pelo Whatsapp (13) 99667-5535, 
informando data e roteiro desejado.

Quem já aproveitou e aprovou o 
passeio foram os idosos do Lar 
Fraterno de Cubatão que no dia 20/01 
visitaram alguns pontos turísticos, 
tais como, em Mongaguá, Praça da 
Igreja Matriz, Zoológico e o Deck 
do Pescador e em Itanhaém foram 
a Praia dos Sonhos e a Cama de 
Anchieta.

VEM PRO GRÊMIO!!!

A nova diretoria do Grêmio dos 
Servidores - GRESMC tem uma 
boa notícia. Aprovou em reunião 
conjunta com os Conselhos 
Deliberativo e Fiscal, a isenção 
do pagamento da luva ou jóia de 
mensalidades, de todos os servidores 
públicos de Cubatão que desejarem 
ingressar nesse adorável clube no 
Centro da cidade. E o presidente 
Mário Sérgio Soares, o querido 
Marão, avisa que essa campanha 
de novos sócios acontece até o dia 
30/04. Fui lá com as amigas curtir 
a piscina, porque nesse calor não 
há lugar mais gostoso, depois do ar 
condicionado... rs

VAI ROLAR 

03/02 a partir das 20 horas o Chapelier Bistrô em 
parceria com o grupo Som de Lis apresentam “A 
magia do Cinema”, com exclusividade na Baixada 
Santista, um dos Projetos mais comentados nos 
últimos tempos e inédito no cenário nacional, trata-
se da integração da magia do cinema com a música 
e a gastronomia. No cardápio do jantar menu 
degustação com mais de 20 itens, reeditados em 
homenagem aos grandes clássicos, show multimídia 
e lindas e consagradas trilhas musicais, repaginadas 
em arranjos inéditos e exclusivos pelo grupo Som de 
Lis. Os convites são limitados. Maiores informações 
(13) 3227-6572, (13) 99784-4163 whatsapp, email 
- contato.chapelier@gmail.com.

PARABÉNS
Feliz aniversário ao Erick Oliveira 

que comemorou seu niver dia 24/01 
reunindo a família para uma pizza. 

Feliz vida.

Parabéns ao amigo Paulinho, da 
Diretoria do Esporte Clube 31 

de Março, que comemorou seu 
aniversário dia 14 reunindo os 

amigos pra degustar a famosa e 
saborosa Costela recheada do Rafa no 

Costa e Silva.

Parabéns ao 
Leonardo 
Magalhães que 
comemorou 
seu aniversário 
no dia 24/01. 
Felicidades.

Ao amigo Paulo Severo 
felicidades pelo seu aniversário 
no dia 25/01. Na foto com 
Vilma Severo sua companheira 
de vida e de estrada. Parabéns.
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Os Microempreendedores 
individuais que não paga-
ram nenhuma guia mensal 
(DAS) referente aos perí-
odos de apuração de 2015, 
2016, 2017 e não entrega-
ram nenhuma declaração 
anual (DASN-SIMEI) re-
ferentes aos anos de 2015 
e 2016, tem até hoje, sexta-
-feira (26), às 23h59, para 
regularizar sua situação 
junto à Receita Federal.
 Segundo dados do 
Governo, mais de 60% dos 
empreendedores está em 
atraso com as suas obriga-
ções. A listagem com os 

CNPJs suspensos está dis-
ponível no Portal do Em-
preendedor, onde é possível 
fazer a busca pelo CNPJ 
ou pelo CPF, no site http://
www.portaldoempreende-
dor.gov.br/.
 Para evitar o can-
celamento e se regularizar, 
o empreendedor pode so-
licitar o parcelamento dos 
seus débitos em até 60 me-
ses. O empreendedor pode-
rá emitir as guias de arreca-
dações para o pagamento. 
Sobre o valor das guias será 
acrescido juros de 1% ao 
mês, mais taxa Selic, além 

de multa de 0,33% ao dia, 
limitado a 20% do valor a 
ser pago.
 Caso não seja re-
gularizado, com a baixa de-
finitiva do CNPJ, os débitos 
migrarão automaticamente 
para o CPF vinculado. O 
cancelamento da inscrição 
está previsto no Estatu-
to da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno porte 
regulamentado por meio 
da resolução nº 36/2016 do 
CGSIM, criada para tratar 
do processo de registo e de 
legalização de empresários 
e de pessoas jurídicas.

Termina hoje o prazo para 
Microempreendedor Individual 

- MEI - se regularizar 

Raul Virgilio Pereira Sanchez é 
Advogado, Pós Graduado em Direito 

Empresarial, sócio do Escritório 
de Advocacia Sanchez & Mancilha 

Advogados.  
E-mail: raulvps@gmail.com  

Site: http://www.smradv.com.br 
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com

Por que o consumidor 
escolheria sua loja, seu 
produto ou serviço e não 
o concorrente? Se você 
titubeou para respon-
der, é melhor pensar no 
assunto. Ter um diferen-
cial é importantíssimo 
para aumentar as chan-
ces de sucesso de qual-
quer empreendimento.
 Por mais 
simples que seja 
seu negócio, 
sempre é possí-
vel apresentar 
algo que chame 
a atenção do 
cliente a ponto 
de influenciar a 
decisão de com-
pra. Isso é vital 
para o empreen-
dedor, conside-
rando a compe-
tição acirrada existente 
entre quem vende pro-
dutos iguais ou seme-
lhantes, entre empresas 
localizadas perto ou lon-
ge – o comércio online 
eliminou distâncias – e 
entre empresas de seg-
mentos diferentes, mas 
que disputam o mesmo 
público-alvo.
 O consumidor 
quer satisfazer suas ne-
cessidades e desejos. É 
fundamental saber qual 
a “dor” dele e oferecer a 
solução.
 Quando alguém 
compra um produto, 
não leva apenas o item 
físico, mas sua repre-

sentação. A carne para 
o churrasco significa 
descontração, reunião 
de amigos e família; a 
roupa nova é a imagem 
da pessoa para o mundo, 
elevação da autoesti-
ma; o televisor com tela 
maior é aproximar-se do 
time do coração e poder 
vibrar ainda mais a cada 

gol.
 Você tem de dei-
xar evidente que seu 
negócio possui o que o 
consumidor procura a 
ponto de convencê-lo 
a gastar dinheiro com 
você e não no estabele-
cimento ao lado. Você 
pode se destacar com 
melhor atendimento, 
agilidade na entrega, 
preço baixo, qualidade, 
mercadorias exclusi-
vas, pós-venda eficiente 
e assim por diante. Sua 
empresa tem de ser o ca-
minho para a realização 
do cliente. 
 Isso se faz co-
nhecendo bem o públi-

co-alvo e sua demanda. 
Em termos de negócio, a 
vantagem ofertada deve 
ser sustentável. Se sua 
aposta de diferencial é 
somente vender barato, 
como fica quando o con-
corrente adotar a mesma 
estratégia? Tudo o que 
um faz o outro pode co-
piar, por isso invista em 

mais de uma fren-
te, vá além.
 A combinação 
de benefícios vai 
diferenciar seu ne-
gócio dos demais, 
torná-lo único e 
mostrá-lo capaz de 
suprir a carência 
do consumidor.
 Seja o primeiro a 
aparecer com a so-
lução para o clien-
te e conquiste-o. 

 
(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. | e-mail: 
bcaetano@uol.com.br 

Empreendedorismo e Negócios
Seja a solução 
para o cliente

O consumidor quer 
satisfazer suas necessidades 

e desejos. É fundamental 
saber qual a “dor” dele e 

oferecer a solução.

ADVOGADO 
DO POVO

Com o apoio da escola de 
enfermagem Cien, do Insti-
tuto Mix e do Supermercado 
Extra, o Fundo Social de So-
lidariedade - FSS Cubatão re-
alizará um evento neste sába-
do (27), das 08h30 às 16h00, 
na loja do Extra da Avenida 
Nove de Abril, 2.376, Centro. 
A finalidade é a arrecadação 
de alimentos, preferencial-
mente arroz e óleo de co-
zinha, pelo menos 1 kg por 
pessoa, que serão distribuídos 
pelo FSS às famílias caren-
tes da Cidade, cadastradas no 
CadÚnico.
 Durante o evento ha-
verá medição de pressão e re-
alização de exame de dextro 
(glicemia), além de massote-
rapia (massagem terapêutica) 
e desenho de sobrancelhas, 
para os participantes da cam-
panha. Essa é uma oportu-
nidade para que as alunas e 
alunos da escola Cien reali-
zem estágio e o Instituto Mix 
atue, além do Extra que ajuda 
a promover o trabalho social 
entre seus clientes.
 A presidente do FSS, 
Adeíza Monteiro Oliveira, 
destaca que já foram reali-
zados quatro eventos desse 
tipo, o último dos quais ocor-
rido no dia 23 de dezembro, 
com grande participação dos 
clientes da loja e o objetivo 
específico de arrecadar ali-
mentos que comporiam as 
cestas básicas distribuídas no 
Natal à população carente.

Fundo Social promove 
campanha para arrecadar 

alimentos

FSS



6 Cubatão, 26 de janeiro a 1º de fevereiro de 2018

Propriedades do som: altura, 
duração, intensidade e tim-
bre. A música se faz em on-
das sonoras... ao menor ruído, 
barulho... tudo pode se tornar 
música aos ouvidos! A música 
está no ar!
 A qualidade do som 
tem sintonia com ambiente e 
estado de espírito. A música 
consegue transportar as pes-
soas, com seus estilos e gos-
tos variados. Em Cubatão, por 
exemplo, destaca-se desde a 
sua emancipação, a bela traje-
tória de educação musical, nas 
escolas e sociedade.
 No Brasil a influência 
da música vem desde a déca-
da de 50, nos grupos escola-
res que incluíam a música nas 
atividades educacionais. O 
país era governado pelo pre-
sidente Getúlio Vargas, que 
delegou essa tarefa importan-
tíssima ao grande composi-
tor Heitor Villa-Lobos, com 
canto coral, hinos e o resga-
te das cantigas do folclore 
brasileiro. Vem dessa época 
a inclusão das grandes obras 
do imenso repertório e valo-
rização da cultura popular, 
que perenizaram na memó-
ria de nossos antepassados. 

Perceba o som:
Altura: grave, médio ou agu-
do | duração: longo ou curto 
| intensidade: forte ou fraco 
| e timbre: tipo específico de 
som. Assim já criamos! Com 
a voz, considerada um belo 
instrumento, tendo cada uma 
sua tessitura, já podemos tam-
bém trabalhar musicalmente, 
bastando desenvolvê-la com 
estudos de canto coral e bus-
car o seu naipe, entre soprano, 
contralto, tenor ou barítono.

 Vale inclusive o toque 
e batidas no corpo, como faz 
a banda paulistana Barbatu-
ques, que usa o corpo como 
instrumento musical e de onde 
extrai as suas ricas composi-

ções. Desde 1995, quando foi 
criada, essa banda desenvolve 
uma abordagem única da mú-
sica corporal, executando as 
suas composições, técnicas, 
exploração de timbres e mer-
gulhos criativos.
 Vale destacar que uma 
cantiga de roda traz em si tan-
ta informação para se traba-
lhar num contexto musical e 
educativo, sendo bem explo-
rada. Compartilho a minha 
experiência de musicalização 
no ensino, quando inicio os 
estudos musicais na primeira 
infância, indicam repertórios 
que atravessam décadas, sécu-
los, acolhidos por sua beleza e 
simplicidade.
 Degustamos do som 
brincando. Experimente criar 
efeitos dentro das cantigas 
com as propriedades do som, 
e já obterá o prazer e as sen-
sações provindas da música 
como linguagem universal!
 Os exemplos estão 
muito próximos de todos nós, 
aqui em Cubatão, onde a mú-
sica e os seus músicos, espa-
lhados por toda extensão em 
projetos que precisam ser mais 
valorizados e respeitados nes-
se berço.
 Por fim, ofereço o de-
safio sobre o conhecimento 
dos prezados leitores da letra 
que segue. Mas antes fica a 
dica para cantar e, quiçá, to-
car. Quanto ao instrumento 
musical, esse deixo à sua es-
colha! Estude Música, cante 
cantigas, que cantarei contigo!

(*) Pauta da Arte | por 
Daniela Da Guarda | e-mail: 
daniela.daguarda@gmail.
com

Cante cantigas, canto contigo!

Todo álbum novo do 
U2 é sempre cercado de 
muita expectativa. E no-
vamente a banda irlan-
desa retoma em Songs 
of Experience o seu som 
básico explorando temas 
que tem a ver com a nos-
sa realidade atual, centra-
do no tempo presente.
 No disco anterior 
(Songs Of Inocence), 
Bono e seus colegas de 
banda (The Edge, Adam 
Clayton e Larry Mullen 
Jr.) buscaram dar um tom 
saudosista nas canções. 
Neste novo trabalho eles 
falam de situações do 
tempo presente, mostran-
do o que a maturidade 
consegue produzir para 
nos tornar seres melhores 
neste planeta.
 O disco tem 
aquela pegada sonora que 
você já conhece desde os 
anos 80. Desde Lights Of 
Home, com a pegada rock 
do disco Joshua Tree. E 
uma sacada muito boa de 

Bono no vocal de You’re 
The Best Thing About 
Me, com a guitarra sem-
pre onipresente de The 
Edge nos riffs.
 A faixa Get Out 
Of Your Own Way é uma 
das que mais gostei. Tem 
um certo ar alternativo 
(seria influência do cres-
cente mercado do indie 
rock?), mas que logo se 
dissipa ao chegar no re-
frão com pitadas pop. É 
um grande momento des-
se disco e mereceu ser o 
primeiro single de divul-
gação nas rádios.
 American Soul, 
outro grande momento 
do disco, tem participa-
ção do rapper Kendrick 
Lamar e tema centrado 
na política dos Estados 
Unidos e nos refugiados 
que surgem de várias 
partes do mundo.  A gui-
tarra de The Edge apa-
rece quase sem efeitos 
em Red Flag Day, com 
o apoio sempre compe-

tente de Adam e Larry no 
baixo e bateria respecti-
vamente. The Blackout 
é outro exemplo de onde 
os caras podem chegar 
dentro do rock.
 É preciso des-
tacar o vocal de Bono 
nesse disco. Ele está can-
tando muito bem todas as 
faixas, seja nos momen-
tos mais introspectivos 
(como na faixa The Little 
Things That Give You 
Away) ou nos momentos 
mais roqueiros do álbum. 
Continua com tudo em 
cima no quesito interpre-
tação.
 Songs Of Expe-
rience é mais um grande 
álbum de um dos grupos 
mais significativos da 
história do rock. Só por 
isso já vale a pena a sua 
audição.

(*) Coluna Música | 
Luiz Otero | e-mail: 
otero.jornal@hotmail.
com 

U2 retoma som básico em 
Songs of Experience

FUI A ESPANHA

Fui à Espanha
Buscar o meu chapéu,

Azul e branco
Da cor daquele céu.

Ora, palma, palma, palma !
Ora, pé, pé, pé !

Ora, roda, roda, roda !
Caranguejo peixe é !

Caranguejo não é peixe,
Caranguejo peixe é

Caranguejo só é peixe
Lá no fundo da maré.

Samba, crioula,
Que veio da Bahia.

Pega na criança 
E joga na bacia.

A bacia é de ouro,
Areada com sabão;
Depois de areada,

Enxuga com o roupão.

O roupão é de seda,
Camisinha de filó,

Touquinha de veludo
Pra quem ficar vovó.

Em coro, falando :
A benção, vovó !
A benção, vovó !
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U2 retoma som básico em 
Songs of Experience

O Santos tem técnico e a base 
sempre salva. A história se re-
pete. Com um gol da joia Ro-
drygo nos acréscimos, o alvi-
negro da Vila conquistou uma 
vitória importante e até então 
improvável, diante da Ponte 
Preta por 2 a 1, dentro de Moi-
sés Lucarelli, nesta quinta-fei-
ra (25). O outro gol santista foi 
de Eduardo Sasha.
 Conforme havia ga-
rantido na véspera dessa par-
tida, Caju foi na ala-esquerda 
na vaga de Romário e Matheus 
Jesus confirmado no lugar de 
Renato.
 Entretanto, o Santos 
levou o gol muito cedo. Com 
menos de 10 minutos, a Maca-
ca largou na frente e se “tran-
cou” atrás do meio-campo. 
Com apenas Vecchio na cons-
trução, o time da baixada não 
oferecia perigo aos donos da 
casa.
 Após o intervalo, o 
Peixe veio mais incisivo, mas 

nada que ameaçasse. Mas no 
banco de reservas, tem um óti-
mo treinador - Jovem, porém 
corajoso e como toda pessoa 
que faça sucesso precisa de 
um pouco de sorte. Jair Ven-
tura sacou Rodrigão e colocou 
Sasha. Tirou Matheus Jesus e 
colocou mais um armador - 
Jean Mota. O Santos alugou 
o meio campo e o gaúcho re-
cém contratado empatava em 
menos de cinco minutos após 
entrar no jogo.
 Mas o melhor estava 
por vir. O cronometro marcava 
33 minutos e Rodrygo, aquele 
que encho o saco nas minhas 
redes sociais e digo que é dife-
renciado, repito, anotem esse 
nome RODRYGO, vocês (e o 
trio de ferro também) vão ou-
vir muito, entrou para matar o 
jogo. Ele foi para o lado direi-
to do ataque, não é o seu pre-
ferido. Mas ele precisou apenas 
de uma chance para definir a 
partida e deu a virada ao Peixe.

 Desculpa sair da mes-
mice, mas estou feliz demais. 
Tive que esperar alguns mi-
nutos para escrever. Fiquei 
emocionado. Esse menino tem 
tudo para despontar. Qualida-
de, talento, poder de decisão e 
uma família que dá um alicer-
ce maravilhoso. Méritos tam-
bém para o técnico Luciano 
Santos, treinador do sub-17 
alvinegro que trabalhou e lapi-
dou esta joia durante sete anos 
(desde quando o menino tinha 
10).
 Um novo raio? Mui-
to cedo, mas que esse meni-
no que veste a camisa 43 vai 
dar muitas alegrias a coletivi-
dade alvinegra, eu não tenho 
dúvidas. Assim como vi com 
Robinho e Neymar, estou no-
vamente vendo a história se 
construir na minha frente.
 Domingo (28), às 
19h30, no Pacaembu, o Santos 
volta a campo e enfrenta o Itu-
ano.

História se repete e com 
técnico bom no Santos

TURISMO

FUTEBOL

A Iniciativa de empreendedores 
cubatenses valoriza riquezas natu-
rais e ativa a indústria do turismo 
na cidade, que está prestes a ser 
oficializada como Município de 
Interesse Turístico.
 O objetivo é a valorização 
das belezas naturais de Cubatão e 
oferecer aos moradores e visitan-
tes um novo olhar sobre uma das 
cidades com maior potencial tu-
rístico do País. Isso uniu quatro 
profissionais de comunicação da 
cidade para lançar o projeto “Re-
descobrindo Cubatão”, que faz 
exposições fotográficas e vende 
cartões postais com símbolos e lo-
gradouros do município.
 A ação foi criada pela CKR 
Postal, com ideias do fotógrafo 
Marcus Cabaleiro, do publicitá-
rio Robson Gonzalez e do ativista 
cultural Kokinho Guerreiro, além 
da colaboração do jornalista Allan 
Nóbrega, e tem circulado por di-
versos pontos de Cubatão, onde 
moradores da Cidade têm se en-
cantado com os painéis retratando 
diversos ícones da cidade, como a 
Usina Henry Borden, o Cruzeiro 
Quinhentista e os inconfundíveis 
guarás-vermelhos, pássaros sím-
bolos dos manguezais.
 “Em um diagnóstico re-
cente elaborado pela Secretaria de 
Turismo da cidade, constatou-se 
que seria necessário desenvolver 
ações que levassem ao conheci-

mento do próprio munícipe a di-
mensão do patrimônio histórico, 
cultural e ambiental que existe 
aqui. Percebendo essa dificuldade, 
resolvemos arregaçar as mangas 
e transformar essa fraqueza em 
oportunidade. Nesse momento de 
crise, é por meio do turismo que 
Cubatão pode e deve se reerguer”, 
defende Kokinho Guerreiro.

Postais – Uma das principais for-
mas encontradas pelo grupo de in-
centivar a indústria do turismo em 
Cubatão é uma das mais clássicas 
do setor: a produção e venda de 
cartões postais. Inicialmente, são 
dez modelos de postais, destacan-
do paisagens conhecidas e locais 
surpreendentes, como o corredor 
verde da Avenida Tancredo Neves, 
principal ligação entre o Jardim 
Casqueiro e o Centro.
Os cartões custam R$ 2,00 cada e 
podem ser comprados pela inter-
net, por meio do e-mail ckrpos-
tal@gmail.com . A CKR Postal 
também produz cartões personali-
zados para empresas e indústrias. 
Pelo mesmo e-mail, é possível 
saber mais sobre a exposição fo-
tográfica e como contratá-la para 
eventos corporativos e culturais.
 Mais informações sobre o 
projeto Redescobrindo Cubatão 
estão no facebook CKR Postal 
Cubatão (http://bit.ly/CKRPos-
tal/).

Cubatenses propõem 
redescobrir o município 
através de imagens

Associação LEEC promove futebol no Parque Fernando Jorge
Um jogo amistoso com a par-
ticipação dos Amigos Eternos 
(ex-jogadores do Santos Fute-
bol Clube) e amigos do Mar-
cos Basílio e Adiel, acontece 
na semana que vem, sábado 
(3), às 14h00, no campo do 
Unidos do Parque Fernando 
Jorge (Avenida Tiradentes, 

362 - Parque Fernando Jorge), 
em Cubatão.
 A realização é da As-
sociação LEEC - Lazer, Es-
porte, Educação e Cultura e 
terá também a participação 
dos alunos de futebol e futsal 
do projeto Esportescola Show 
de Bola, que estarão jogando 

na partida de abertura.
 Haverá a doação de 
fraldas geriátricas (doadas 
pelos jogadores e equipe or-
ganizadora) para o paratleta 
de Cubatão - Odair Burahen 
(Dadá).
 A entrada é um quilo 
de alimento não perecível.
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Brevemente os portos da 
Usiminas (Cubatão) e 
da VLI (área continental 
de Santos, na divisa com 
Cubatão), que expande o 
seu Terminal Integrador 
Portuário Luiz Antonio 
Veiga de Mesquita - Ti-
plam, considerado a maior 
obra portuária privada em 
curso no Brasil, que com-
põem o sistema portuário 
de Santos, o maior da Amé-
rica Latina, vão proporcio-
nar o início da recuperação 
econômica no município e 
na Baixada Santista. Essa 
possibilidade foi garanti-
da graças ao trabalho de 
dragagem do Canal de 
Piaçaguera, localizado no 
Largo do Casqueiro, região 
próxima à Ilha das Cobras, 
em Cubatão, sem agressão 
ao meio ambiente, o que é 
um fato exemplar segundo 
o presidente da Companhia 
Ambiental do Estado de 
São Paulo - Cetesb, Carlos 
Roberto dos Santos, em vi-
sita recente à região.
 Foi necessário re-
alizar a dragagem para 
ampliar a profundidade do 
canal e permitir a navega-
ção de navios maiores e 
com maior capacidade de 
transporte de cargas para 

exportação e importação, 
em uma área afastada da 
zona urbana das cidades e 
sem necessidade de acesso 
às já congestionadas mar-
gens direita e esquerda do 
Porto (Santos e Guarujá). E 
essa dragagem, inspeciona-
da por autoridades ambien-
tais da Baixada e técnicos 
especializados da Cetesb, 
firmou um novo padrão de 
respeito ao meio ambiente e 
à sustentabilidade.
 O diferencial é a 
construção de uma cava, 
na área do Canal de Piaça-
guera, pelas empresas Usi-
minas e VLI, para com-
portar o material dragado 
sem apresentar trocas (de 
detritos contaminados por 
metais pesados) com a 
biota (ecossistema). “Ago-
ra, com ela em operação, 
o local, inclusive, pode se 
recompor, porque o mate-
rial mais poluente não fará 
trocas com o ambiente, a 
fauna, a flora”, ressalta o 
presidente da Cetesb.

O início - Desde que a 
obra foi iniciada, em 2016, 
em diversas oportunida-
des a segurança da opera-
ção foi questionada. Mas 
gradativamente, com os 

esclarecimentos técnicos 
bem fundamentados os 
órgãos ambientais respon-
sáveis pelas autorizações 
não hesitaram em garantir 
que a sua continuidade é 
“medida de extrema segu-
rança”, comentou o quími-
co José Eduardo Bevilac-
qua, assistente-executivo 
da diretoria da Cetesb.

Tiplam - O Tiplam, ope-
rado pela VLI, passa por 
uma grande ampliação des-
de 2013 e irá sextuplicar 
a sua capacidade anual de 
movimentação. Antes da 
ampliação, o Tiplam im-
portava produtos como fer-
tilizantes, enxofre e amô-
nia. A expansão capacitou 
a estrutura para o aumento 
do volume de importação 
desses produtos e também 
permitiu o início das expor-
tações de grãos e açúcar.
 Durante o pico das 
obras de expansão do Ti-
plam foram gerados pelas 
empresas prestadoras de 
serviço para VLI, cerca de 
9 mil empregos diretos. 
Com a conclusão, que entra 
na fase final das obras, 500 
novos empregos, entre em-
pregados próprios e terceiri-
zados, serão criados.

Portos da Usiminas e VLI / Tiplam trazem 
otimismo para 
economia de Cubatão

EMPREGOS 

Empregos gerados
durante as obras:

 + 500 na operação do 
terminal portuário

9.000

INVESTIMENTO
(R$ MILHÕES)

Previsão geral de 
investimento em 
todo o corredor .

NOVAS 
ESTRUTURAS 
NO CORREDOR

Entrega de 2 terminais
integradores:

TI Guará e TI Uberaba
Aquisição de novos

vagões e locomotivas

Volume do corredor: 

19,8 milhões 
de toneladas 

GO
MG

SP

DF
Uruaçú

Anápolis

Araguari

Uberaba

Guará

Riberão Preto
Aguaí

Paulinia
São Paulo

Santos

Projeto Tiplam

- 01 píer de atracação com 3 berços;1

- 01 armazém de  fertilizantes (60 mil t);3

- 02 armazéns de Grãos (83 mil t cada);4

- 01 armazém flexível de Grãos ou Açúcar 
  (capacidade a de acordo com o produto);

5

- 01 pátio de enxofre (66 mil t);2

- 01 galpão de Açúcar (114 mil t);6

- 01 pera ferroviária;7

1

3
4

5

2

6

7

RESUMO
DA NOVA
ESTRUTURA 

Aquisição de vagões, 
locomotivas, terminais integradores
 e modernização da linha férrea

Terminal portuário

Volume do
Tiplam

14,5
Milhões

toneladas

> 12 mil ton de 
estruturas metálicas
(quase duas Torres 

36 mil metros de trilhos 
utilizados na pera ferroviária 
(o que equivale a 105 voltas 

completas no gramado 
do estádio da 
Vila Belmiro)

Com a expansão, o Tiplam
terá uma capacidade de 

armazenamento de 640 mil 
toneladas de produtos. Isso 

daria para encher 
256 piscinas 

olímpicas. 

Moderno sistema de 
prevenção e combate a incêndio 
acionado automaticamente por 

sensores de temperatura 
com critérios rigorosos 

de segurança

utilizados na operação são tratados 
em uma estação exclusiva no porto, 

garantindo não só o reaproveitamento, 
como também a qualidade da água 

entorno do Tiplam

A ampliação abrange as instalações 

Tiplam , compreendendo a construção
das seguintes estruturas:  

1.300 mi

2.700 mi

R$ 4 
Bilhões

Para a construção da moega
ferroviária, foram utilizadas 40 mil

produzir 130 mil m3 de concreto. 
São quase 2 Maracanãs
de concreto na estrutura

de grãos e açúcar

Tiplam 

CORREDOR
CENTRO- SUDESTE

O verão chegou. Época de esbanjar alegria, saúde e diversão. 
Mas, para ostentar de verdade, é melhor não exagerar no 
consumo de água. A Sabesp sabe disso e investiu para ampliar 
o abastecimento. Faça a sua parte, economize água.

• Tome banhos mais curtos.
• Não use o vaso sanitário como lixeira. Aperte uma vez a descarga.
• Não lave o carro.
• Ensaboe toda a louça antes de enxaguá-la.


